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• AS V· 1 Nll D 1 M A S 
Este Setembro das romarias e das vindimas retouçam como numa resta e os rapaLes, em fi· 

é o mês fadado pelos deuses para as alegrias las, transportam os cêstos vindimas, afuzelados 
sãs da terra. e primitivos, donde transbordam os cachos 

O oiro esbagoado das messes há muito já Depois é a escolha, que parece desprcocupa-
que repousa na frescura das tulhas. da, mas é atenta, feita por elas entre risos e 

Das bandeiras cantigas de amor. 
galhardas dos mi- Logo no lagar, de 
lharais, desprende- pé e perna, se com-
sc o pó doirado primem os bagos, 
que há de ir, por que dão o mosto 
misterioso condu- rubro ou doirado 
to, entumescer de que escorre, es-
vida o grão nas pesso, da bica, para 
maçarocas. os cangirões das 

Nos pomares provas, ou para os 
pendem os frutos toneis onde fer-
mais ricos e períu- menta e se trans-
mados da sazão, íorma, de nectar 
todos córados do dos deuses em in-
sol e nas hortas quidação dos ho-
ras te ir as avolu· mcns. 
mam os melões fra- Que o vinho 
grantes e surgem tem isso de seme-
as melancias, pro- lhante com o:; se-
dígios de frescura. r e s h u ma n os. 

O Sol começa Quando menino é 
a aproximar-se da doce e meigo co-
tcrra para as mí- mo um infante. Não 
pcias eternas da perturba, não irrita, 
vida e do alto caem não mata. Cresce 
cada vez mais obli- e modifica-se intei-
quos e doces os ramcnt e. Em vez 
raios doirados da de dar vida é vc-
sua juba ardente. ncno. Gera todos 

Vai pela terra os vícios maus que 
umalaridodefesta. roem a espéc ie. 
Canta-se e dansa Corrompe e alicia. 
-se nas romarias Embriaga e leva ao 
num delírio pagão delírio e à morte. 
de propiciar os lss('I não impe-
deuses bemfazejos e o amor expande-se em tu- de, porém, que seja cheia de rústica beleza a 
multo, numa ânsia de egualar a natureza fecunda sua colheita e aqueles que colhem as uvas e 
e rica de dons. as pizam não curam dos efeitos do líquido de-

Tudo se congrega e aprimora para o grande licioso e terrivel. 
ritual das vindimas, a resta por excelência da Não pensam nisso, como não pensam que 
terra, aquela em que a natureza cntremostra as a sua íaina alegre será colada nos mercados do 
delícias sonhadas do paraízo. mundo, por agiotas e bolsistas. Por êsses, que 

Vindimar é entoar o mais alegre hino à fe- à mesma hora, emquanto se folga e ri e ama 
licidade da vida campestre, à alegria e ao prazer. nos lagares e nas casas de malta, se curvam 

Primeiro a ai:anha dos racimos doirados sobre uns papeis cobertos de signos misterio-
ou negros, mas sempre doces e sumarentos. As sos e fazem cálculos e combinações, para atribuir 
raparigas, vestidas de garridos trajos, cantam e preços fabulosos a êsse agradavel veneno. 

----
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A DANSA E A OINASTICA RITMICA 

A música e a dansa não são verdadeiramente 
artes. São fenómenos gerados no sentido rítmico 
da espécie. A ânsia de movimento e a de ruído, 
dinamizaç~o desta, criaram a música e a dansa, 
quási sempre agregadas e que inicialmente tive­
ram um significado litúrgico e erótico. 

A dansa é inseparavel da música e classi­
ficá-la de arte é desviar o sentido primeiro do 
termo, que para os gregos que o criaram (aretê), 
dizia virtude. 

Dansar, dentro de regras convencionais é a 
estilização das práticas que precedem a cópula 
e que tem a sua franca manifestação nos baila­
dos dos selvagens, excitantes e sugestivos. A 
música e a dansa não são mesmo mais do que 
veículos de sugestões libidinosas ou guerreiras. 

Interessa o estudo dêsses fenómenos mais 
sob o ponto de vista etnico e antropológico do 
que estético. Porque a estética tem pouco que 
ver com a grande maioria das manifestações 
pseudo-artísticas de quantos dansam ou exe­
cutam música. Essas duas práticas são instinti­
vas na espécie e muitos seres inferiores da es­
cala zoológica as exércem ou facilmente as 
apreendem. 

Com as outras artes não sucede o mesmo. 
São função da super-inteligência - do génio. 

Dar, ou procurar dar, harmonia aos sons é 
uma contingente tarefa. 

Nada há que varie tanto, . com as raças, 
com as épocas, com os climas, com os sexos, 
com as idades, como o sentimento da harmonia. 
Concebida essa harmonia pelo compositor mu­
sical, o intérprete dela varia ao infinito a sua 
execução. E sem contarmos mesmo com as va­
riações auditivas do ouvinte, o seu estado de 
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esplrito e o ambiente onde se dá a audição, po­
ueremos garantir afoitamente que quem ouviu 
mil vezes a 5.• sinfonia, ouviu mil composições 
sempre diferentes. 

• 
• • 

Com a dansa, se se busca nela o ritmo das 
atitudes, a variação é lambem infinita. A indio­
sincrasia de cada ser altera constantemente a 
dinamização da dansa. Dansar bem não é fun­
ção da inteligência ou da cultura e nem mesmo 
são os mais belos os que dansam melhor. 

Ponhamos de parte o sentido csótico da 
dansa, que é o predominante, e teremos ainda 
de reconhecer que dansar é imoral. 

Onde se baila? Quem baila? Como se baila? 
Baila-se nos casinos de tavolagem, nos sa­

lões do alto-pirismo e nas romarias e arraiais. 
Bailam os desocupados, a escória da sociedade, 
e o povo rude que não sabe satisfazer a neces­
sidade de movimento pela variação do trabalho. 
Baila-se sob a acção do alcool ou do cio, por 

.. ______ - .. - --





exaltada necessidade fisiológica, procurando os 
contactos e as atitudes que mais se aproximam 
do gesto eterno da cópula. 

Sobre ser imoral, dansar é ridículo. 
Evidentemente que não nos referimos à co­

reografia scénica, exhibição de poses plásticas, 
de esculturas vivas. Vi-

~ samos as dansas de sa-
ro~ la, prenda das meninas 

burguezas e delicia dos 
mancebos viciosos. A 
dramatização de senti­
mentos em passos e ati­
tudes é função histrió-

~-·~ .. ~ 

nica que a arte dramática estuda. A coreografia 
só se compreende no tablado. Ainda se admite 
ao ar livre, nas feiras e arraiais tal como o povo 
instintivamente a pratica, sem subterfúgios, nem 
hipocrisias, sem lhe chamar arte, antes expri­
mindo claramente o que pretende, praticando-a. 

Na'::> salas da «sociedade», porém, a dansa é 
dum ridfculo extremo. Querc seja nos grandes 
bailes oficiais, nas recepções da alta, ou nos for­
robodós da média, nos chás dansantes ou nos 
jantares à americana, dansar, pelo grotesco das 
atitudes, pelo hilare dos movimentos estudados, 
pelo pretencioso dos vestidos e dos arrebique:; 
- é confrangedor, por traduzir à maravilha a 

estunidez humana. E se fosse só a estupidez ... 
Entre os <civilizados> os bailes são sempre fei­
ras de carne humana onde os pais vão vender 
as filhas e quantas vezes os maridos alugar as 
esposas. 

• 
• • 

A necessidade de movimento, que para al­
guns !'eres é manifestação delirante, encontra 
hoje derivativo n(•S desportos. A's valsas, às 
polcas, às mazurcas, aos srholisrh, aos pas-de­
qualre, às quadrilhas e aos lanceiros dêsse sé­
culo XIX, que tão alto subiu na investigação 
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sciêntífica e Iam baixo desceu no ridículo dos 
costumes, sucedeu o Lawfl-lennis, o foot-ball, o 
golf e o hockey, a equitação e a natação, o box 
e a ca11otage. 

Alguma coisa de melhor e de mais belo sur­
giu nêste século 'da cultura física - foi a ginás­
tica ritmica, o desporto que deve ser preferido 
pelas mulheres, o único que se deve ensinar às 
crianças. 

A ginástica rítmica, pela graça das atitudes, 
pela alada-elegância das linhas que escultura, 
pela correcção que traz às fórmas, pelo exercí­
cio que dá aos tecidos, tem da dança a parte es­
piritual e encantadora e ao desporto arranca 
tudo quanto êle póde emprestar em força e dex­
treza, sem a grosseria dos jogos, das lutas. 

Pela estilização dos movimentos, a ginástica 
rítmica aproxima-se das belas atitudes da coreo­
grafia clássica, hierática e calma. 

Não há nessa scrtilega manifestação de be­
leza sugestões inferiores, há estudada harmonia, 
há o exercício físico sublimado, despido das 

suas crostas de gros­
seira preparação para 

gresso aos tempos 
heroicos dessa Helade 
de maravilha, onde a 
beleza das atitudes e 
a música dos gestos, 
se exibia sem con­
vencionalismos, altiva­
mente, no grande tea­
tro da Natureza, para 
regalo dos deuses. 

a guerra. 
Assis tir a uma 

aula de ginástica ri­
tmica, dessas que di­
rigem artistas de afi­
nada se n s i b i lí da de, 
que são verdadeira­
mente artistas plásti­
cos. que esculturam a 
carne, como o esta­
tuário o marmore, dá 
ilusão nitida do re-
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IMPRENSA OPERARIA 
A notável influência 

do jornal de fábrica na 

consciência do traba-

lhador - Uma interes-

sante inovação inaugu­

rada com êxito na 

Rússia e experimenta­

da com sucesso na 
A policia re11!stand1> um çendedor do 

Prn11da em procura Alemanha 
~endedor do Pravdn lira um nú­
mero apreendido dum n111cro1 

pnro cn1rc11ar n um comprador dum n1iucro apreendido em l!U2 

Sfo bastnnte notória~, e fazem já parte do senso vul­
gar, as vantagens garantidns pelo jornal nn defeza de in­
teresses e asplr;1ções dos humanos. Quer servindo o 
egoisrno do lmrguês ou afirmando a justiça do operário, 
o jornal tomou-se uma Fôrça invenovel, cujos movimentos 
enchem de inqmetaçJio ou de esperança a alma dos indí­
viduos. O esprrito revolucionário, em todas as épocas de 
rebelião e em todo> 0$ campos de idéas, tem compreen­
dido melhor do que o conservador, a função do jornal. 

Por isso é que, :to mesmo tempo que a luta de classes 
atinge a sua mais intensa acuidade, o seu mais violento 
apogeu, a imprensa operária está tomando um notável de­
senvolvimento, C>pccialmente nos países oude essa luta é 
mais acesa. Os jornais operários são hoje em número in­
finito, e nenhum govêmo já encontra eficácia nos seus re­
cursos prechlectos, n supressão e a censura, para combater 
e inutilizar n influência que no espírito da multidão exerce 
a nova imprensa. 

A sih1ação é grave para a burguesia. Grave e insolú· 
vcl. Sabe-se pelo qnc ensina a história contemporânea, 
que n queda dos grandes e despóticos poderes tem sido 
sempre precedida de uma espantosa actividade de pan­
fletos e de jornais. O exemplo mais notável dá-no-lo a 
Rússia, <1ue possu1:1 imprensas clandestinas e publicava 
uma infinidade de jornais que nparcciam, mau grado a 
perspicácia d:i polrcia, nas mãos de toda a gente. O 
J>ravda foi o jornal que mais se distinguru na luta con­

tra o C7arismo, e <> seu nome era recordado com muito 
mais terror do que os trágicos :itentados que ensangüen­
taram a grande nação. 

O czarismo não podia perdoar a influência daquele 
1omal no esprríto popular, que se agitava a cada campa­
nha, que rugia a cada grito impresso, e desencadeou sô­
bre êle uma feroz repressão, tão eneficaz que a folha re­
sistiu e subsistiu à queda do poder secular e temido. 
Outrorn, ser portador de um exemplar do Pravda era 
possuir um passaporte para a Siberia; a polícia perseguia 
os vendedores que, apesar disso, usavam dos expedientes 
mais variados parn a distribuição do jornal. 
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na repressão do czarismo surgiu a noção populnr do 
jornal. No actual regime da Rtíssia publicam-se numerosos 
jornais que podem exercer n sua influência desde que aca­
tem o govêrno constituiclo como sucede em todas as 
democracias. 

Contudo, as uragens ~ão superiores às do periodo 
ante-re\·olucionário e a difusão da imprensa vai até os 
mais pequenos detalhes. Ultimamente, criou-se um novo 
e curioso tipo de jornal pam o povo, ao qual se deu o 
nome de jornal mural por ser nfixado nns paredes. ~te 
jornal dá conta de todos os Factos que interessam nos ope­
rários de uma fábrica, aos camponeses de umn gmnja, 
aos moradores de uma localidnde. A elevaç.'ío do caractcr 
pessoal e do brio profi,sional, a organização metódica do 
trabalho, o :iperfeiçoamcnto da produção, o bem estar dos 
trabalhadores e até ns pequenas questões dns oficinas são 
tratadas no jornal mural com todo o intcrêssc. Emfim, 
esta nova forma de propngnnda proletárin visa principal­
mente à modificação dos costumes, apnganclo no operário 
os defeitos de educnçiui que n moral burguesa deixa no 
seu caracter. 

A factura destes jornais é função cios operários do 
estabelecimento a que digam respeito. Todos os 1111c tra­
balham na oficina i;ão rcdactores do seu jornal : mandam 
para a redacção o seu modesto artigo, dissertando ~ôbrc 
<1uestões de técnica, de profissao e até de simples aspira­
ções pessoais. Um c:1111arad1t mais ilustmdo dar;i n êsses 
artigos a ortografia e a 16gicn gmmatical que, porvcntur:i, 
não lenham. Outros dnctilografam·nos, fazem à mão os 
desenhos que animnm as 1>ãginas, traçnm :t caricmurn 
dos alvejados pela s.ítir:t. 

Os colaboradores dêstes 1ornais são agrup:id1h cm 
grémios de correspondentes operário,;. Nc~•e~ i..rrémios 
aprendem os trabalhadores como ~e deve tratar um a~sun­
to no jornal, como deve ser dado à intuicão do publico e 
como se deve dnr o melhor nspeclo gráfico. Em Moscovo 
for fnndndo um Instituto de Jornalismo, no qual jornalis­
tas e professores lecionam carinhosamente os correspon· 
dentes operários. Para dnr conta dos progressos feitos 
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pelos jornais murais, realizam-se constantes exposições 
que vão aproveitar às folhas operárias mais at razadas ou 
inexperientes. 

Da R1íssía, onde se generalísou, a mteressante inova­
çao passou rapidamente à Alemanha, onde se estão fazen­
do os primeiros ensaios com bastante sucesso. Nos en­
~aios já feitos, tem-se verificado que o operário mostra 
m:us interêsse pelo jornal da sua oficina do que pelo jor­
nal do seu partido, da sua terra, ou mesmo do seu sindi­
c:ito. Ás vezes, o jornal mural, o jornal da oficina é lido 
1111 fábrica visinha com o nicsmo intcrl!sse. E' que a pri­
meira vantagem desta inovação consiste cm os operáriôs 
oc conhecerem menos superficialmente, interessando-se 
pelo que se passa entre êles, no trabalho e na convivência 
de todos os dias. A conseqüência mais grata é a solidarie­
dade que logo se estabeleceu, fazendo ausentar o egoís­
mo e a desconfiança e atraindo a amii:ide e a considcra­
\·ão mútuas, formando-se, assim, pelo esprrito e pelo con­
rncto, uma fôrça que irá sendo formidável nn luta contra 
o c;lpitalismo. 

Outra vantagem reconhecida noi> ensaios feitos na 
\lcmanhn - porventura, urn povo mais adiantado do que 

•> rns;o é a auto-educnção racional a que o jornal da ofi­
C:11a le\'a o operário que o lê e que o escreve. De número 
11ara número, as emendas feitas nos originais diminuem, 
as rdéas tomam-se mais consistentes, a escrita revela­
"'"ª maior segurança, os assuntos ganham mais ínte. 
rés se. 

Os jornais marais foram conquistando popularidade 
lfouve necessidade, em certas grandes f~ricas, de 
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impnmil os jornais, porquanto as tiragens subiam sempre. 
Apenas, os jornais de pequenas oficinas continuaram sen­
do dactilografados. O efeito desta popularidade começou 
assustando os capitalistas e a repressão começou por 
interditar a distribuição à saída das oficinas. A estupidez 
da policia é universal: com esta proibição supot ler morto 
o que ela chamava o •bacilo espartaquista . Mas a ver· 
dade é que o pequeno jornal de oficina aparecia nas me· 
zas, afixado à porta ou no interior, era lido às refeições e 
comcnlado nos rápidos intervalos do frabelho. fõro Inútil 
a medida repressiva; então, a policia perseguiu os conse· 
lho~ de fábrica, julgando que cada um dos seus membros 
fosse rcdac1or da odiosa folha . Contudo, as folhas não 
deixaram de sair, apesar da grande falia de Fundo~, que 
embaraça mais do que a repressão policial . 

Nos centros industriais alemães prosseguem as tenta­
tivas de inlroduç."io da imprensa de Fabrica. Os exilos leem 
sido poucos e a existência muito efemern. O jorrrnl que 
mais tempo se mantem é o Prolelario de lt•wia, que 
se publica hn mais de um ano incomodando unicamente 
os c:ipitnlistas da fundição de aço de Leuna, um dos quais, 
o sr. Oster, observava uma \ 'CZ: estão reaparecendo os 
sintomas da revolução espartaquísta de 1921 • Este jor­
nal mo~tra-se muito combativo publicando caricaturas ri­
d1culas ou grotescas dos directores da fundição de Leuna 
e denunciando escand:tlos e negociatas, acusando-os de 
numerosos crimes e proclamando o direito á Fabrica pelo 
prolclarindo. 

A direcção ficou furiosa com estes ataques e notando 
bem o efeito que produziam, começou a repressão. Era 
despedido todo o operario que fosse apanhado a ler ou 
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distribuiro ·afrontosopasquim , 
do que resultou uma grande di­
minuição na venda. O jorna1 
apregoava-se publicamente, nas 
ruas de Leuna, sendo vendido 
aos milhares. A policia lntervciu, 
mobilisada como para uma luta 
armada, e passou a perseguir 
tambt!m os vendedores. A di-

~·-~~1-- ····· ···· ·----- -..- · - .. - ·­--·- _ ... .. ·-- -----
recção da fábrica oferecia um a. • ._ r,,.,;..i .. i.""' ,...,,,_ n... r. ,..,._ 1· 
grande prcmio a quem demm- .,Alli 1a1 ~ 111C1 Ili IClll:I IHllCll i1f .xk:I ~ • -
ciassc os redadores, esses jor- ,.Ô, 1 L1EJ' :· 
nalistas desconhecidos que n po- ',~ .... _ _ _ .\ ~· _ . :1 

1 
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licia procurnva nnciosamenfe - _ 
sem os encontrar nuncn. A res­
posta imediata a esta grotesca 
perseguiçilo foi 11 saidn de um 
numero especial do Prolrlario 
dr L1w11a mais combntivo do 
que nunca, os tentando na pri­
meira paginn a cnricnturn do ge­
rente da fábrica figurando Adão 
no paraiso. Refinarnm as perse-
guições, mais opcrarios fornm ~ 
despedidos, mais buscas poli- f ' '.11 if.~ '--- - - ·~ 
eia.is se fizeram e n venda a l 'i ' I• ! ' .:_ilf:t!;-\7: / ~ t ~ : 1. '' '\ ~ 
diminuir de tnl forma que foi ' r~.::::-~~.:j,1!- ; ·:: ._,;f~-.... ,f~ : 
orçoso d1slrib11i-lo graluilamen- ' - - ......- .,._ ·· ,_ • •• 
te, para manter a luta. J&• .... illQIQlllm!ll:lns•3!Z.llla~ •.._• •11''1 

O jornal, porem, sucumbiu. 
E durante três meses esteve mu­
da a voz revolucionari:i. A ex­
ploração sobre os operarios da 
fundição de Leuna atingiu a bru­
talidade, os despedimentos con­
tinuaram. Enllo, os explorados 
de Leunn fizeram reaparecer o 
seu jornal. Foi uma desagndá­
vel surpresa para a direcção de­
pamr novamente com o Pro!J'­
fario dr l.t1wa nas paredes das 
suas oficinns. Foi uma grande 
alegria para os operarios, que 
cscutnvam de novo a voz da sua 
justiçn. A publicação deste jornal 
tem sido n mais durn expericn­
cín de Imprensa 11111rnl feita na 
Alc1nnnha. FrntHica, porem, a 
experiencia: o numero de jor­
nais de oficina aumenta, são 
cadn vci mais os seus leitores, 
e este novo genero de propa­
g:indn inquieta :i burguesí:i que 
não snbe como lutar contra o 
novo e perigoso inimigo, tão 
pequeno no tamanho e tão gran­
de em forç:i, apes:u de todos 
os sistemas de repressão. 

><><><><>O O <>O<><><><><><>~ O O O<><><><><> O<> O O <><>-C < 
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NÚ - quadro 
do 1>intor catalão 

}11/io Morses, 
recentemente ex­
posto em Madrid 
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os PÓ LOS E os ESQUI MÓS 

As exploraç6cs polacas - O amor à sci~ncia - Uma raça 
de homens desconhecida - Os costumes dos habitan· 
tes dos pólos. 

Depois de dominar toda a terra, de lhe devassar todos os re­
cantos, o homem, orgulhoso e alti\'O, desejou dominar tambem 
essas pontas da terra que já nl\o são terra que são gêlo os 
polos. 

O homem tinha ven-
cido os mares, sulcado as 
brcnh11s milennrlns; con­
quistado o espaço e ~ me­
dida que se elevava, que 
se aproximava das cstre· 
las, mais despeitado se en­
contrava por não ter des· 
frnldado sua~ bandeiras 
nessas extremidades da 
terra, que são os polos. 

Os 1>0los tí:m sido e 
são a obsessão de muitos 
homens de sciência, de 
exploradores arrojados que 
para ali partem quasi com 
a antecipada certeza de não 
voltar 

Quasi mio 1;e passa 
um ano que não se fale do 
lracasso duma expedição 
polar. Os polos continu:im 
a guardar seu mistl!rio, seus 
enigmas e de todos os que 
se arrojam a desvendá-los, 
êles se vingam inexoravel­
mente. 

Apesar disso, porêm, 
o homem não rcnunc:in, e 
de quando em quando no· 
vas c:rui..1das organisn para 
explorações polnres. 

Amor à gloria? Sim ; 
mas lambem, e muito mais, 
amor à ci~ncia. 

Os últimos explomdo­
res foram Schektonn, Amudsen e Oounnld Mac Millan. 

Nenhum deles foi absolul.arnente coroado de exilo t 

ah! o primeiro encontrou a morte deante da sua arrojada 
expedição. Mas dessas vfagens alguma coisa de util se 
colheu, fuendo-se no,·os estudos sõbre a vida dos esqui· 
mós, das focas e de certas ave::i que até hoje eram quasi 
desconhecidas para os zoologos. • 

Com este mesmo artigo damos aqui as fotografias 
de alguns elementos colhidos pela expedição Mac-Dou­
nald. 

Muitas vezes o capitão Mac-Dounald teve de se servir 
de trem6s puxados por cães, como na Rússia; outras de 
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Um ll.bquhnol olimentando-ac de carne crúa. 

Unm ''ºliº destroço o ucampomcnto 
doa cHi;lorudores - Outro tipo de «qui-

11101. 

furtar seu navio, numa gumada lesta, aos U:~bugs que 
encontrara nas proximidades do Polo e que constituíam 
urna verdadeira fatalidade. 

Os esquimós, porém, que formam a raça que 
mais próidmo vive dos gêlos eternos, revelaram a Mac­
Dounald costumes que só por s1 justificaram os perigos 
da viagem. E êsse esquímol que aqui n:produz:imos e que 
está cortando com uma faca feita de osso de loc::i, um pe· 
daço de carne crua, quando esta já se encontra na boca, 
dá bern uma ideia do interesse que para os europeus pode 
aer essa raça quasi desconhecida. 
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Greve do pessoal bancario de Paris 

- Os c111 11tr1111do~ boncorloK tl(l l'nrls tncundo e contendo nos {)011/evards 

Terminou n greve dos c111pregndos dos•Bancos de Paris, contan~lo­
sc os grevistas por 111ilhnrcs. No decurso' da greve registaram-se_ vanos 
incidentes entre os grevistas e n policia. Os empregados bancanos cm 
greve conscrvam111-se e111 scssilo permanente. Emquanto aguardava1~1 
o resultndo dns diligcncins e as ordens do comité, os rapazes enlreh-

Ourontc u 'Cl>S!IO p~1 m1111cnt~ o~ ru pnzes jo?,am as carta .... 
nh:l-nHC jogando, e as mpAIÍl{as aproveitavam o tempo lendo, tOlendo 
on fazendo crnchet. Rnpa1es e rnpangas grevist11s tocavam pelas mas de 
Paris e o nuxllio prestado /ieln popnlnção mostrou a simpatia popular 
qnc ~nvolvcu o 111ovi111e11to e os empregados bancarias. 

A greve qnc lcr111i11011 na qunrtn feira, S, depois de setenta dias uc 

n contih: .i- Q•n· d<> ,,.,rr 1 do~ d"'I Banco.. em Pdri" 
luta era dirigida por um comitc com delegados da todas as centrab ~in­
dicais C. O. T. da rua Lafa)ettc, C. G. T. Unitaria e federação Cristã 
dos f.mprcgado~ Bancaria~. O governo trancez á semelhança do que fizera 
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ACTUA:LIDADES Ricardo Mella 

o mr. Baldwin em Inglaterra, em relação á industria i 
carvoeira, prometera um subsidio para que os ~ncos 
satisfize~sem as reclnmai;ões dos empregados. Sena esta 
concess.'lo que determinou o fim da greve? 

Mais um delegado 

á Russia 

c:omºo delegado da 
Associação dos Professo· 
res de Portugal, 11derente 
á l nternncloniíl do Ensino, 
foi assistir ao congresso 
desta in ternacional de cdu· 
cadorcs que se ren llsou 
em Bruxelas nos dins 23, 24 
e 25 do mês lindo, o direc· 
lor - tecnico du Esco ln 
Oficina n.o 1, 8r. Ceznr 
Porto. Findo o congresso, ce~11r Porto 
o erudito 1,rofcssor e dis-
lmto homc111 de lclms p;trtiu para a R11ssia tomando parte, como 
reprcscntnntc da Associação dos Professores de Portugal, na ex­
cursão de estudos tia lntern:11:ional de Ensino feita a convide da 
Fedcmç:io Pan·Ru~sa dos Trabalhadores de Ensino. A excursão 
durará um mês e tem por fim estudar a obra realisada pelos 
soviets cm materia de mstrução e educ.ição. 

A revolta da China contra o domínio estrangeiro 

Ricardo ,\\tll8 dlS<:ul'$ando num llanqucte realizado 
rm t 11rcclona 

Com 64 anos faleceu cm Vigo, sua terra natal, o co­
nhecido, operoso e ílustrado cscriptor anarquista Ricardo 
Metia a quem os militantes no movimento social portu­
guês devem uma grande pane dos seus conhecimentos 
pois a mentalidade revolucionaria ponuguesa foi feita 
atravez de Espanha e Metia colaborou inicnsamentc em 
todas as publicações Of>crarias e anarquistas que desde 
1861 se p11blicara111 em Espanha, alem de ter dc;ixado 
varios estudos e conferencias sobre variados problemas 

Rapang3~ estudantes chinezas que cm importante manif~t.ação, em que: figuravam mn1s de 50.000 pessoas, 
percorreram as ruas de Pekin protcslanloo contra o domínio estrangeiro. 

de interesse social que circulou cm folhetos. -

Greve de mari tlmos em Inglaterra 

Gre.;e d~ murltimo.. ini:teu - L'm.• n1anllc6111tào do" 11re\li•1a., 
11.1 ruu de S<>ulh•mp1on 

Estão em greve os trabalhadorc~ do mar cm Inglaterra Por tal motivo 
as docas britanicas estão privadas de lodo o trapico. 

9 



=- 90 ===-============:=======================-~ 

O POVO E AS 
----= 

REVOLUÇÕES 
-======================= 

A REVOLUÇÃO DE 1830 

A primeira metade do século XIX dá-nos, em França, 
o tipo das revoluçõe:; populares, isto é, aquelas em que o 
povo se destaca pela sua :icção expontanea e os chefes se 
eclipsam no movimento das ruas, exercendo uma influen· 
eia meramente teórica. 

Reinava Cnrlos X, Ormtigo conde de Artois e irmão do 
g11ilhotí11ndo1 Luíss XVI, que tão assinalado papel represen­
tara nos fastos da Ornude Revolução, chefiando os emi­
grados, e que pretendia, atrnvez de tudo, ressuscitar os 
princípios tradiclonaís do absolu tismo. 

A 12 e 19 de julho a batalha eleitoral déra a vitória 
~s oposições liberais e o rei publicava uma série de de­
cretos. 

O primeiro suspendia a liberdade de imprensa ; o se­
gundo dissolvia a Camara dos Deputados; o terceiro re­
dutia o numero do~ deputados ; o quar1o convocava no­
vos colegios eleitorais para setembro. Um outro decreto 
chamava ao Conselho d'Cstado os antigos chefes da po­
licia frauchet e Delavau, que exprimiam o que havia de 
mai~ impopular e violento nas hordas conservadoras. 

Depois de assinado~, este:. decretos, Carlos X dissera 
para os seus mlimos · Agora, meus senhores, é para a 
vida e para a mor1e. 

Logo que se soube do conteúdo dos decretos, que o 
Monitor publicou, os rapaze:;, no jardim do Palais Royal, 
subiram acima dos bancos e leram o Monitor á multidão 
que prorornpeu em grilos e assobios aos decretos e aos 
ministros. A gcnd:mnnrin fez snir tudo do Palais Royal. A 
multidão espnlhou-se pela cidade, e com ela a noticia dos 
decretos e a excitação :1 resistencia. 

Isto tudo trazia :1 ideia as scenas de 1789 nas vespe­
ras da tomada da Bnsti lhn. 

No dia 26 de julho, Carlos X foi despreocupada· 
mente caçar pnrn o Ro111bo11icllct e quando regressou ao 
palacio e soube do estado de excitação de Paris nomeou 
o marechal Mnrmonl, veterano dns guerras napoleonicas, 
governador militnr de Paris. 

Reunidas as tropas do seu comando, Marmont dis­
tribuiu os diversos corpos de que dispunha para os pon· 
los principais de Paris com ordem de varrer tudo o que 
encontrassem. A resistencia manifestava-se precisamente 
na visinhança do quar1el general de Marmont estabelecido 
no Carroussel. Levantaram-se algumas barricadas mas 
ás 9 horas da noite o povo dispersou. O dia 27 de julho 
terminou assim. 

Mms, no outro dia, de manhã, as ruas e as praça~ 
publicas estavam coalhadas de estudantes, operarios, 
caixeiros, armados de tudo quanto pode servir de insfru· 
mento de combate. A fabrica de polvora de Salpétriêre 
foi tomada ; a padaria militar egualrnente invadida. Ha· 
via pão e mumções. 

Marmont destacou quatro colunas de ataque conira . 
Paris sublevndo. 
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A primeira coluna, do general Talou, expulsou do 
Palacio Municipal t>s revoltosos, mas não tarefou que se 
visse bloqueada pelas barricadas que se tinham levantado 
de lodos os lados. O povo retomava a cada momento a 
ofensiva e investia com dcnodo. 

A ~egundn coluna, do general Quinsonnas, debaixo 
da sara1~ada de projecteis que caiam de todas as janelas, 
conseg111ra estabelecer-se no mercado dos Inocentes 
onde foi encurralada. ' 

A terceira coluna, do gencml Saint·Chamans, mar· 
chou até á prnça da Dnslilha e quando deparou com as 
barricadas que niio poude subjugar quiz voltar para traz, 
o que não conseguiu pois o caminho nn retaguarda fôra 
rapidamente obstruído. 

Só a quarta cohmn, que nio passára além da rua 
Richelieu, encontrou poucos obstaculos, sem todavia in­
fluir de qualquer modo na ação. 

O povo parisiense mostrava um maravilhoso instinto 
de guerra nas ruas. Esse exército sem general operava 
expontaneamente, com tanta unidade como se fôsse 
comandado por um grande capitão. Mulheres e crianças 
faziam cnrtuchos e transpor1a~am munições. Todas as 
portas se abriam aos revoltosos t se fechavam aos 
soldados. 

No quartel general lavrava um grande desalento. 
Vendo cortadas as comunicações entre os seus Jogares 
tenentes e considerando a batalha perdida, Marmont ex· 
pedira ordens de retirada. Poucas foram as tropas que o 
conseguiram fazer atravez de mil dificuldades. Mas em 
toda a parte elas foram acossadas, mutiladas, destroçadas· 

A batalha durou trez dias. Tinha custado cara: nada 
menos de 5.300 mortos e feridos do lado do povo. Em 
nenhuma das lulas revolucionarias de Paris se vira uma 
cousa assi 111 . 

O velho Marmonl, que figurara cm mais de cem ter­
ríveis batalhas, estava dcsolndo. Nunca supozera que a 
sua expcriencia dn guerra fosse suplantada pela revolta 
popular. 

Re~ultado deste esforço heroico do povo de Paris ? 
Carlos X foi destronado e Lult Filipe ocupou o trono de 
França como rei constitucional. Não valera a pena lama· 
nho sacrifício. 

O nosso fim, porem, não é apreciar aqui os resulta· 
dos, mas sim as possibilidades da ação popular, paten· 
tear-lhas para que lhe sirvam de ensinamento para o 
futuro. 

Há arta classe rú esmlom de briUiank superfuiali· 
dade e d~ eorutituoso r.sliÚJ qur vttm rom magnifica dan­
za tudo o que está situado no pnma"ro plano da puspedt· 
va moral do mundo, e o explicam admuavdmutk. Sabem 
du forma sugrsliva r amena d.s idtia.s mais ~·uJgan:s, ain­
da qur sem pn>fundaa. Por isso adquirem grande fama 
enln as lntellgi11das medlocm, que silo a grande maioria 
dos QUI! os lttm. 

TOU TOl 

• 
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o R1FF CONTRA A FRAN ÇA E A HESPANHA 

Neste momento vão iniciar-se as grandes operações 
combinadas dos exércitos espanhol e írancês, contra a 
pequena r~pública do Riíí que não conta mais de 300.000 
habitantes e que não pode portanto pór em annas mais 
de 50.000 combalentes. Esta guerra dos dois colossos 
europeus contra o ptg· 
meu afric:.1110, qualquer 
tJUe seja o seu d es íe· 
cho, é, e será por muito 
tempo aínda, a admira· 
ção das gentes perante 
a asso111 brosa audácia 
dos rifenhos. 

Desde 1921 que os ri· 
lenhos se bafem vitorio· 
samente contra a Es· 

l'nnha. No outono tíl· 
11110 Abd-el-Kri111 inlii· 

giu a Primo de Rive· 
ra, o odioso ditador, 
que se havia trasladado 
em pessoa a Marro· 
cos pam dirigir os seus 
generais batidos e des­
contentes, revezes hu· 
milhantes seguidos de 
capitulações e de reli· 
radas estra1égi<.'as que 
os comnnícados do Di· 
rectório Militar 1rans· 
formavam cm gloriosas 
façanhas. Nada menos 
de 50.000 mortos, feri· 
dos e prisioneiros, per· 
deram os espanhois 
na ulli111a fase da cam· 
panha. O êxito dos rife. 
nhos de\• ia provocar 
uma certa efervescência 
entre os mouros e as 
cabilas da zona fran­
cesa. foi o que de facto 
~ucedeu. O solo come· 
çou a oscilar de baixo 
dos pés do ocupante 
frnnc~s. 

do ela 1solndamen1e. Eis porque a França recorreu ao au­
xilio espanhol. A Espanha, depauperada por esta guerra de 
tantos anos, entra de novo em Marrocos acorrenlada pela 
França Os massiços montanhosos do Riff são quasi 
inacessiveb à in\':isão das trop:is franco-espanholas. E 

os 50.000 rifenhos, bons 
atiradores, podiam, 
nesie terreno, fazer 
frente ao~ 200.000 ho­
mens europeus que a 
Espanha e a França 
mobilizaram. Entre· 
tanto, os aviões espa· 
nh6is e franceses amea· 
ça v :1111 ~crinmente as 
aldeias do Rifl. Então 
os iifcnhos tomaram 
o cxpedic11lc de divi· 
dir os 48.000 prisionei­
ros franceses e espa· 
nhóis que conservavam 
em seu poder pelos 
seus acampa mcntos, 
tornand0-0i. as prisnei· 
ra:. vítimas dos bom· 
bardeamentos aéreos 
no caso destes st efec· 
tuarem. E ai:sim, a avia· 
~·ão na guerra do Rifí 
esta redulida ao papel 
dum scrvi~'<l de vigilan· 
eia e explornção, sim· 
plc~mcntc. 

/1. campanha do 
Riff não é uma aven· 
lura f.1cil para a França 
e pa ra a Espanha, 
111c~rno di~pondo do< 
recursos de que dis­
põem. Os franceses e 
espanhóis morrem nesta 
1?1wrr:i na proporção de 
Hi pnra um nfenho. 
nificilmcnlc, e só ao 
fim de all{uns anos, o 
Riff poderá ser venci· 
do, se o for nlgum dia. l lo11vc 11111 tempo 

c m que os franceses 
ncnlcntnrn111 A b d ·e l • 

Um tir>o de mulher mouro, de 1'('7. Os rilcnhos a11me11· 

Krhn fornecendo-lhe ar111as e 111u11içõés. Mas de­
pois da vitóría riíenha a atitude dos lrnnceses modifi­
cou-se radicalmente. Os jornais de Pnris puzeram em des­
lat111e o peril!C que representava para o norte de Africa 
na possessão da França, a existência duma repú· 
lica ind1gena independen· 
te. E assim, inesperada· 
mente, começou a ofensh a 
francesa contra o Rifl. Os 
rifcnhos ri1l0stara111 irne· 
dia1amen1e pondo em pe· 
rigo as cidades de fez e 
de Taiza, na primeira das 
quais reside habitual111ente 
o sultão marroquirno, c111e 
nilo é mais do que um ser· 
veutuário do imperialismo 
francê~ 

tn 111 e111 audácia à me· 
dida tp1e OA pcrig«>~ os cercam de mais perto. A tomada 
da ilha de Alhncemns, a ofensiva que êles desenvolvem 
sõbre fe1, s6brc t\'\elilla e Teluan, assím o comprovam. 
Neste momento mesmo, iranccses e espanh6is bombar­
deiam a Co .. 1a rifcnha 1>ara proteger um grande desem-

barque de tropas. Há três 
dias que dura a tenlath•a 
sem nenhum re sul 1 ado 
para os europeus. 

Esta guerra não pode 
ser indiferente ao prolela· 
riado. Ele deve em tõda a 
parte hostilisar a guerra de 
conquista dirigida contra 
os povos coloniais que lu· 
Iam pela sua libertação. 
A perda dos mercados co­
lomais representa um gol· 
pe profundo vibrado no~ 
imperialismos e o seu en· 
fraquecimenlo ~ó pode ser 
útil ao triunfo do proll"ta· 
rfado. 

Viu 3França que uma 
guerra com a jóvem repu· 
bhca africana tinha de ser 
le,·ada a fundo e ràpida· 
mente, o que não era tarefa 
f:kll ron~tguir-se proceden· A ilha de Alhuccmas tomada pelo. mouro. "º" eap.1nho1~ 
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Desenrola-se pern11tc eis meus olhos a vastidão in· 
comcnsuravel do Occnne>. O Sol cae do alto em radiações 
lulgur:intcs. E a b11rgue1la embarca-se tranquila na nau 
A 1•r11/11ra, cujns vélns, cm curvas graciosas, uma brisa 
suave eníuna. 

A bordo o d1t1111111111/1r estoira e o liquido doirado es· 
puma nas laças transparentei.. 

l la colos nivcos de rnulhere~ que se mostram e ofe­
recem realçados de p~raria cintilante; há venires rotun­
dos impados de orgulho e olhares cubiçosos que presOll­
tam as carnes palpitante~ atravC/ dns gares vaporosas e 
das rendas macia~. 

A arte aguilhoada e .1ssalariada lá e>lá lambem. Ins­
talados no tombadilho, hirto~ nas suas casacas de lacaios, 
os músicos fazern \'ibmr os \'ÍOlinos em acordes sonoros 
e esfusiantes. 

Dan~1-se. A orquestra enche agora o espaço com a 
sua m1í~1ca duma sensualidade e.>tranha e excitante. Os 
corpos enlaçados, contorcem-se e requebram em atitudes 
equivocas. 

E eis senão quando uma ligeira nuvem que surgiu 
do seio das águas fixou-se no horlsonte e foi-se pouco a 
pouco condensando e acrescendo de volume. 

E' já enorme a nuvem, ofuscando o Sol, e alastra 
mais e mnis, dum Indo a outro, nlé fechar o círculo que 
envolve o navio. Este, sente-se brusca111eute sacudido por 
vagas furiosas que o nssnltn 111 sem repouso. Homens e 
mulheres vnrrc111 o co11ve1 com as vcstuncntas caras, ro­
lam de encontro 11s nmuradas, ora a bombordo, ora a es­
tibordo, aco111pn11hn11do aquela dansa epilética do gigante 
que o mar socóde lrcnélica111cnte. 

O vento sopr:i rijo e nrmsta pelos ares em fóra os 
mastarcns e as velas cimeiras. 

1 lá gritos de l>avor e dc~cspe10. 
E os 1111ísicos, hirtos nas suas casacas negras, solé­

nes como o Destino, fatcm côro com a te111pesiade, ati­
rando aos ares os son~ agit:1do~ e febris dos seus \•iolinos. 

O ciclone redobra de luror. 
Agora . ão as g:i\·ea:. e O!> \Clachos que vôam em tur­

bilhão. No com·C1, feita lama, feita farrapos, a móle 
1me115a da~ g'l'nte~ burguc1:i,, •uplic:i e implora, acenando 
joia~ e notas de b:rnco. 

De pé, crtttos como .inorcs ciclop1cas a destacar na 
planície, ~ mnrinhe1rt1>, de rostos lt~nados e mgosos, 
cruum os br:iço~. dc•qlt:111do cstoica111ente a mone. 

S:lh·:te-110• 1 S:ilvae·nos ! - imploram as vexes an­
gustiadas. 

E os mannheiros, neto.> de Espa.rtaco, lransmirindo a 
dór de muitas Iterações, replicam severos· 

Não! C: neces~ario que morreis! Vós sois o \'enne 
que corróc o fruto e que alac.a os pampanos viris des­
truindo as colheitas. Não, não podereis viver mais! A 
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vossa vida de prnzer é amassnda de mnitas lágrimas e 
edificadn sobre misérlns inennrrnveis .. 

- Pois quê?! - prosegnem a~ vozes snplicanles. 
Esqueceis que fomos nós qne aplicámos as descobertas 
da sciência, inlensificnndo e fncilltnndo o labor humano? 
Sem a nossa inicintivn, como lerieis o !ransallântico, o ca· 
minho de ferro, o telé1~rnfo e o telefone, a grande fábrica, 
o alto forno e a eleclncidade '.) 

E o vento em ftíria soprou numa rajada. 
- Sim, fizestes ludo isso, não por amor d'alguem, 

mas no \'Osso interesse próprio. Porém, hoje, retendes a ma­
quina parada, ernquanto milhares e milhõo de creaturas 
sofrem a fome, o que constitue a mais e pantosa crueldade! 

- Salvae-nos, marinheiro~. salvae-no~. que dar·\'OS· 
hemos tudo o que precisardes pro~eguiram as voies 
quási extintas numa tíltima súplica. 

E um tro\'ãO enorme, retumbante, in~ente, ecoou no 
espaço como se fosse a humanidade mte1ra a clamar em 
unisono: - NOo ! 

E o navio, impelido pela vaga 50branceira, rôto e 
disperso o resto do \'Clame, d.i a borJa e fu água por to­
dos os lados. 

Os marinheiros, serenos e inflexiveis, olham de frente 
o abismo que os vai tragar. Os músicos, como espectros 
intangíveis e movl'ntcs, extraem do$ instrumentos as no­
tas dum hiuo 111agestoso e colossnl. Os marinheiros agi· 
Iam os braços e fnzcm cõro: 

- Mais alto! Mais alto! 
E os 1mísicos arrancam notas hérculeas que fazem 

vibr,.· a Nn!urcz:t intclrn. 

. " "'i:)'ó' ;;a·~ió' nlió"c;~·~rge.,.1 ; j{sê'11iio ó~ '1ó1;~s ' ci~~ ·~~~oii: 
llus. Mas vêem-se ainda os 1111íslcos vihrnndo o hino épico 
e glorioso, vêem-sc nindn 011 11111rinhciros aceuanclo os 
brnços e bradando sempre: 

- Mais alto! Mais alto ainda! 

O mar aplacn cntilo :1s suas iras e o wl, rompendo a 
custo a treva ci.uc o ocull1íra, vem, 1111111 p.ílido raio de lul, 
dar o derradeiro o~culo naqueles hero1s que, com o sa­
crilicio da \ida própria, marchavam ~ercnamente ao cum· 
primento do dever. 

Mal se dbtinguem J:Í , mas pNntalll.'CCm amda, olím­
picos como outro,; tanto~ Oilliab, a bradar cm côro: 

Mais alto! Mais 
A frase nilo lermin.ira. O mar -;onera nas sua~ pro­

fundezas aquela"> vida~ heroica< ............ 
O Sol \'Olveu a espelhar os ~eu:. raios cinltlantes na 

imensa toaJha liquid3, plácida e qniéta, indiferente ao 
drama a que acabara de assisltr. 

E parece que no espaço mfindo gemem aj!ora Oli "io­
linos doloridos num ~urremo e mternuno.vel adeus à \'ida. 

Adolfo Morais 
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os GRANDES MISTERIOS DA VIDA 
As exploraçõ~s do cMar de Sargaço~• vieram revelar uma exis­

tência a nimal nas grandes profundidades sem luz e sem calor. 

Pelos tempos fora, o mistério infmi10 dos mares tem 
impressio11i1do a alm:1 humana. Primeiramente, a lenda e 
a supcr~tir:io, quns1 sempre nascidas da alucinada imagi­
na~o de nnvegndores em perigo, vieram insinuando a 
cx1stência de polncios submersos com ns suas incomensu­
ráveis rique1ns, de monstros terríveis assolando navios 
que se nvcnturavnm 1>or pnrngens extrnnhas de imensos 
tesouros contid~s nos cascos naufragados, ~ de tempes­
tades formidáveis varrendo os ocennos e ingerindo conti­
nentes. 

As descobertas, porém, forn111 quebrando o mágico 
prestlj.(io d11 lenda, e a lenda buscou o ref1ígio da litera­
tura, qnc n absorveu e 11 diluiu, pnrn servir hoje à fanta­
sia heróica de almas romanescas. A sugestão lendária, 
que n curiosidade popular nlimentou1 de países faustosos 
e deslumbrantes, o t:l·dorndo, o remo de Preste joão, o 
Pais de Lotus, vivem apenas ern recordações subjectivas. 
E até a imensa Atlnnhda, que se diz sepultada no fundo 
insondàvel do Oceano, passou para o mero campo das 
hipóteses. 

Apressando o dechnio da lenda, 
surge agorn a Sciê11cia a desviar as 
preocupações humanas, a 1mpulsio· 
nálaspara uma directn1 mais ma· 
tcnahsta e natural. Os s3bios \:eem 
afogar a surerstiçiio dos marinhei­
ro:. que ou1rora perscrutavam o 
Oceano numa anciosa cubiça. E 

f
.á o Oceano se tomou, perdida a 
enda, num campo inconstante de 

estudos e de obser~nção. 
Tôda a região misteriosa do 

Atlantico, a estender-se entre as 
ilhas do" Açorel>, das Canárias e de 
Cabo Verde, êssc J\lnrtfo:. S11rgacos 
que desufia :i admiraç.fo e n curio­
sidade dos que n:wegam, passou 
a ser i11vndída p<!los sábios inves­
tigadores, que procuram persis­
tentemente conhecer n 11At11re1.11 dns 
grandes qunntldadcs de snrgnço 
que, c111 dctcr111i11ndas épocas, co­
brc111 :H/ucln rcgíi\o 111arlti11111. O 
que 111a s absorve 11 invcstigaçi\o 
dos sal>ios é o estudo tio íánnn ex· 
tre11111111c11tc curiosn que vive, não 
se sabe i;c com o carácter pcrmn· 
ncnlc 011 acillcntnl, neste extenso 
drado flu ctunntl' e nos abismos 
ocultos sob :is11pcrf1cic liquida. Há 
meno:. de 11111 scculo não se po­
deria compreender, 11a iguoráncia 
da sua cxbtcncia, .1 \ida desta 
faun:i cm treva~ ccrraJns e perma· 
11entcs, sob temperatur:i~ i:eladns, 
enfim, numa regiao ~cm luz e sem 
calor, sem os recurso" tiue os seres 
não d1spen~am rara conseg\lirern 
\·ida própria. Ningucm ou~ana con· 
testar ªª~"crçoio scicnlifica sõbre a 
imposswcl cx1~tê11csa de !>rganismos 
anim:iis numa profundidade de 1600 
metros, na qual a pressão da água 
é de mil quilogramas por uma po­
leirada quadrada 1 

a veleidade de inves1iga~ão, tão dificil como imítil. 
Mas a Natureza desmente 1ôdas as hipóteses humanas, 
transfonna mccssantemente todos o~ princípios scientífi­
cos a vida é infinita! L um acaso, 11nprevisto e capri· 
choso, modificou prorundnmcnte, vertiginosamente, todo 
o critério estabelecido 1.'0mo írrelutdvcl. 

No ano de 1861, nm obscuro navio, cn11a11do o Me­
diterrã.nio fc1 uma sondagem qnc foi ate mais de 2000 
metros. Sentiu-se a bordo 911c o cnbo ntiracto á profundi­
dade sofrera umn rulnrn. 1 quando a tripulação o meteu 
a bordo, no banal intento de rcpnrá-lo, notou-se com 
espanto com ndmiraçào, co111 curiosídndc, que vá rios fra­
gmentos elo c~bo estavam ~obcrto~ j>º." nni!nnis ele es~é­
cie desconhecida. Por requin te de 111 chgê11c1n 0 11 de curio­
sidade, algu~m se lembrou de enviar írngmenlos do cabo 
a um homem de sciência e o sábio declarou não 
conhecer êstes :111i111aís de umn espécie '""'"· 

Sucederam-se l o~o M expedições oceano-gráficas, 
dístinguindo-se nelas o Príncipe de Mónaco, que conseguiu 

Admitia-se como intangível esta 
verdade scientifica, que impedia Umaidas rêdes que usam os exploradores do Mar do~ s~r11eçoa depois de;ger içada. 

13 



~ 04 

os mais preciosos e notáveis 
resultados com os seus na· 
vios exploradores. 

Nada, p-0rém, se nvan· 
c;a\•a no conhecimento da scién· 
eia. E como seria postõlvel 
avançar para alem do ob~ta­
culo formid.tvcl que as expe­
dições sc:ienlilicas encontra· 
"ªm na profundidade sem lu1 
e sem calor? Nada se podia 
a\•eriguar, nem, sequer, vis· 
lumbrar numa atmosfera tão 
densa que recun;os humanos 
não roup1am. t perder-se 
ia tõda a esperança de conhe· 
cer, de saber, .,e 11 $ciência, 
mais forte do que todo!> os 
sub 1ectJ\ ismos e mni~ racional 
do que todos os conce11os, niio 
fõssc per~1stente nas suas tra· 
balhosas e, tantab ve1es1 pon· 
co compensada~ invebligações. 
E o conhecimento da Sclcnci:1 surge invariavelmente frag· 
rnentado e 11np1 eciso, vcrsàtil e hipotético, até que uma 
derradeira dcscobertu vem estabelecer e firmamovos prin­
cípios, depressnahnlados e contestados pelo sequioso es­
pirito da l1u1111111idndc. 

Pcrsiste111, pois, as explorações dos mares, onde uma 
uma fauna desconhecida snrgiu. Persistem, também, os 
estudos dêsscs cxtranhos organismos, que se deformam 
desde que sobem das enormes pressões do abismo às 
nossas menos densas atmosferas. 

Desde fevereiro do ano curso, um navio americano, 
da Sociedade Zoológica de Nova· York, p-0sto à disposição 
do grande naturalista William Beebe, anda sondando, 
com admirável constância, Alar dos Sargaços. A explora­
çâ<> faz.se com espirito de nvcntura, esperando anciosa­
menle que urna descoberta, ou simplesmente as expe­
riências leitas, determinem com precisão os recursos a 
empregar na perse&'UlçàO dos êxitos positivos. Manejam· 
-se c:au1elosamente os aparelhos de pesca para evitar que 
lesões causadas nos anunai~ venhnm agravar as naturais 
dificuldades. Só depois de muitas horas, ou de muitos 
dias, de esforços violentos, se encontrara, possivelmente, 
um desejado fruto de tanto e tio paciente trabalho. E 
iantas ve1es se inutiliza instantâneamente o trabalho com 
sacrifício executado: as redes cortam-se ou desaparecem, 
os apare.lhos são avariado~ por um esforço demasiado 
intenso, as ãncortts são quebradas e ficam prisioneiras de 
rochas ignoradas. 

E muito ràramente, uma expedição tem a felicidade 
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de condullr a bordo abundante~ exemplnrcs da fáuna 
abisal cuja \'i~ta alucine de ale1,rri:1 os esforçados explora­
dores: E se os :ichados surpreendem os sábios, o esforço 
dispendido 1em a. maior e n mai~ querida comp':nsação, 
o mais forte eshmulo para regre:.sar no labor mgentt, 
quasi supcr·humnno. 

A bordo de um navio e"plorndor, nada mais interes­
sante do que a análise que se faz às espéaes capturadas. 
A rede de pcs'a é metida em enormes recipientes cheios 
de água do mar e, depois de fic•rem sepa~ada~ as grandes 
espécies, procede-se a um demorado e minucioso exame 
a cada malha. Este exame é motivado por se saber que 
bastante:. 1.-.;pécies \•indas do abismo, são muito pequenas 
e quasi translúcidas. . 

As cõres d:i f.tuna variam conforme a profundidade. 
Numa wna incolor, quasi 11 superfície das águas, vivem 
milhões e milhõe~ de seres quasi Indistintos, mas de uma 
pura transpnr~ncia. Algumas destas espécies são os sagi· 
tice e as si111011ofoms, que constituem extranhos agregados, 
nos quais cada organismo desempenha natnralmente a 
sua função própria e cnrccterístíca. 

Na outra 1011t1 do n111r, a zona vermelha, os animais 
que a habitam devem supô·ln negra, dndn n ausência de 
raios vermelhos. Em todos os animais predomina a cor 
rubra, devido á prolundidndc. Onde os pigmentos da fauna 
são negros, é na l'xtremn prof11ndidncte do mar. A fantasia 

h11111nna mnis alucinada, ou 
a mais complexa cultura, se· 
riam impossíveis a ronceber 
espécies de assombrosíssimos 
capríchos morfológicos. 

Assim, devassando as pro­
lundidades do misterioso Mar 
de Sar/f.ll(OS, no encontro de 
uma \'Ida natural e animal que 
a :>ciência contestaria, se lho 
alirmas~em antes do seu pres­
suroso raciocmio, vão os ho· 
mens aprendendo qu:mto é in· 
finita, quanto é complexa, a 
expontãnea criação da Nalu­
re1a, a geração imortal da 
Vida. Bem haja o triunfo da 
Sciência, que de:.trói a lenda, 
que d1lni a superstição, que 
apaga o preconceito e afoga a 
l'streite1a dos homens! 

Carac·Ji~ ioatinl1ua que d~-11,aram a •li~ concha para ~ir á s_u­
pemc1c. - Um Cl<tmp1ar 1r11n1lucldo r.ap111rado a pouca d1S-
1anc1a da i.upcniciu. - tlm tbr111111uejo das 11randes pronln· 
didades do 1<t11rn1lco. 



Há os q11t' vem/em <1 nlmn a si próprios. Os que comer­
d alisam cousigo 111es1110. Aqueles quP 11egoceia111 intima­
mente a morte, por a/g1111s minutos de prazer animal. ­
Aqut'les t/UI' '"" dia tcnlnra111 saicidnr-se e que, depois, 
ante ns f11gazrs 110/11plas da vida, louvam o fracasso da 
le11/óliH1. 

E' mui/o doloroso sabrr q11r todos os rrbeldes são pas­
sivos anlt o morlf'. 

Todas us portas qur o ltomtm abriu para alêJn áa 
morlt, soo ainda portas da vida. E I por elas qut passa, 
tnrugado t /lvida, a rovordia hwnana. 

Quando um homtm /6r vtrdatúiromt11lt ú'vn, as idéas 
não lerão nulrlirtS /trilo qulmü:os. Ali hojt a longa estra­
do das ldtas, esltvt debruada dt postes, trguidos pelos 
stJJS atúptos. Postes ma. J a/Jos do qut aqutlLs que erguiam 
os advus4nos. E por isso hojt um homem tú idias i dupla. 
1T1t11te escravo dt suas /tonas t dos que as aplaudon.. A 
primá.ra na(ào a /azrr I desalojar dtfintfivammle a ldéa 
do coroçilo, para 111slald-l11 no rtnbro. E11tre o pensamento 
t stnlimmto hd um velho trro de inquilinato 

Só depois de se rscravisar n morte, potú existir o ver­
dadeiro lwmtm lii•rt. E tssl' /101111'111 livre lerá ai11da, para 
ser livre, de domi11ar a vida. 

Só existe a nossa beleza, como só existe o nossa ver­
dade. A verdade dos outros, /mentira; a beleza que os ou-
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' tros vislumbram I 1111rn jlqt1". O 1l111co i11di1•ld110 com per-
sonàlidnde é nqnele qul' 111111r11 ~"Jaz romprrrndtr. 

E' 11 excep('tio qu1• forma " lillhll dr co11/i11uidad1'. 
Todas as balisas s!Jo outras lautas f'xcepcíJrs ~ e silo elas 
que marcam o caminho ll seg1lir, deixando ti reclaguarda o 
campo i11111fáve~ que Ia regra. E es/11 só aparece nesse ill· 
ferva/o que vai dt.sde o morte duma txceprlfo ao 11asd-
111ento de 011/ra. 

E' por isso que me interessa ludo que I a11or111al. E' 
a a11om1olidade que lrm ajudado o homem a dtSrobrir o 
mundo. E lambem a si próprio. 

O prazer ia única realidade d11 1•ida. St tle 11ão ezis­
lisse a própria d6r humana de1xana tle srr eterna. Atais 
do que a harmonia u11ivtn;al, eu admiro &rs ufi/ilarisfas 
que nunca tk<robriram a i11ulilidade da vida. Se o li11tSStm 
desrobtrlo, o suirldio pa..,san·a a ~er uma lei. E Hes doriam 
o extn1p/JJ huoicamrnlr . . 

O úniro heroe digno do 110.<.So !ilrulo srria o pintor 
que erguLS$e um andaime mmi11ico para ir fazer no jirma­
nwúo decorações modrmi.çfas 

Ê.sst espedaculo potlia attlerar, li'Va11do-as à morte, as 
horas pardas e lr11la:. de mtu ttdio. 

================================ [!) [!) [!) ================================ 

o MUNDO 
A previsão meteorologica 

Depois da tomada que devastou recentemente o vale 
do Missouri, aspirando nos ares as casas e as árvores, 
matando e ferindo milhares de pessoas, muita ~ente se 
admirou de que tão pavoroso flagelo não tivesse sido pre­
visto em tempo útil. 

A questlo lign-se, de uma mane1rn geral, à da •previ­
são do tempo . Os agricultores e os maritimos folgariam 
bem de saber o tempo provável do dia seguinte, ou me­
lhor ainda, dn semana, ou incomparavelmente melhor, do 
mês. 

As previsões úteis dos meteorológicos oficiais até à 
data presente, Icem sido nutas1 lendo-se demonstrado que 
ao chegarem ao seu destino, roram já na maioria das ve­
zes desmentidas pelos factos. 

Por outro lado, os •Observadores locais., bons cam­
pónios em serviço nas trincheiras previram algumas vezes 
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CURIOSO 
com uma prev1sao espantosa o tempo que faria no dia 
seguinte, e os aviadores deram-se bem com os seus avisos. 

E no emtanto toda a saencia dêsses bons homens 
vem das suas máximas e adágios e, lambem, da sua in­
tuição pessoal. 

Estará bom tempo se ah•eloas voam oito e se cantam 
mais do que costumam; se as aves de presa pairam muito 
alto; se as abelhas e as vespas são matinais; se as mos­
cas voam depois do ocaso do sol; se os vagalumes são 
numerosos à noite, etc. 

Choverá se as aranhas não urdem as respedivas 
leias; se as melgas se multiplicam e as gaivotas e outras 
aves aquáticas voam no interior das costas, etc. 

Nos países onde as tomadas ~io bastante frequen­
tes, como nos Estados-Unidos e n:is Antilhas, certos ha­
bitantes, as mulheres cm particular, são muito sensíveis 
físicamente à aproximação do flagelo , dizem vários au­
tores. Na mesma ordem de ideas, as mulheres toua-
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reiS• sentem a aproximação do •simoun com uma se­
mana de antecedência. 

A metereologin não é ainda uma sciEncia precisa' 
mas virá a sê-to. 

• 

Os grandes principios da sa~ncia metereológica, sob 
um ponto de vista geral, resumem-se no seguinte: a 
atmosfera é um fluído em perpétuo movimento, que se 
manifesta por variações de pressão. A sua causa é só 
uma: o calor solar. 

Resumindo, a atmosfera terrestre, inserida entre as 
costas e as montanhas é um verdadeiro fluído motor, 
constituindo o conjundo uma maqum11 termica. A foma· 
lha é o sol. 

Isto posto, tom.s-se preciso considerar no fluído atmos· 
lérico os mesmos ractores que a termodinamica considera 
nos fluídos motores de m11quinas, isto é, :1 íemperatura e 
a pressão. 

A tomada ou ciclone não passa dum caso extre­
mo. O ciclone na opinião dos 111ctereol6gos existe dum 
modo qutísi permanente. Um ciclone não é forçadamente 
um cataclis1110. Piddi11gto11, o primeiro a introduz.ir êste 
nome nà sciência em 1646, entendia dever dar-lhe apenas 
o sentido muito geral de: nona de depressão atmosfé· 
rica•. 

A atmosfera, com os seus vinte quilometros de ex­
pessura, é um oceano cujas vag?:s são cintemas , sendo 
o fluído dêsse oceano elastico. E' por variações de pres­
são que se traduzem essas vagas. O barometro indica as 
suas f6rmas. 

• 
• 

Quando um dia o espaço lôr cortado por a\<iões 
voando a grnnde velocidade e que não percam nunca o 
contacto com os postos terrestres da T. S. F. e quando 
esta tenha a evolução suficiente para fornecer sinais auto­
máticos, as estações metereológicas lixas ou mo\·eis mul­
tiplicar-se-hão com pouco dispendio. 

As estações 111ternaciona1s centralizarão então - pro· 
vavehnente com apnrelhos que dêem a visão contínua dos 
traçados isobaricos esclarecimentos extremamente nu­
merosos. A avia~ão, principal interessada, lhe dará o seu 
concurso mais clicai. 

Só então, munidos de numeros indicadores da pres· 
são, a temperatura e n dire~o do vento em número in· 
finito de estações, os metereologos poderão fazer uma 
idea prática da sua sci€11cia. 

Cuidemos dos nossos dentes 

U111 dente cnrindo é um ninho de micróbios. A breve 
trecho estabclcce·se um foco de supuraçiio: abcesso, gin· 
givite, e o estado 1ílti1110 périostite. 

E mais. No tfüer de vários autores americanos, con· 
siderados como mestres na arte dentária, as supuraçôes 
de origem dentária na gengival teem uma inlluência de­
cisiva sõbre o coraçio, os rins ou o fígado. 

O pus que se forma continuamente na extremidade das 
raizes, em uma espécie de bolsa que conslitue o quisto 
dentário, pnssa para o sangue e para os vasos linfáticos 
e pode cçnt:u.mnnr. a distância certos orgãos em estado 
de menos resistência ou encarregados como os rins ou 
o fígado de eliminar ou de neutralizar os produtos noci· 
vos do orgauismo. 

Os outros acidentes provocados pela má dentição, 
são sobretudo de natureza digesti\'a e, por isso, repercu­
te-se sõbre todos a economia. 

Mal triturados, insuficientemente sali\•ados, os ali· 
mentos cl1egam 110 estômago para o submeter a uma se· 
ereção e a uma fadiga excessivas. Assim, vão produzindo 
perturbações gastro-intestinais, agravadas pela incessante 
absorpção do pus formado na bõca. 

Além disso, o ar inspirado passando por êste meio 

infectado pode veicular micróbios até nos pulmões e 
originar afecções dêstcs orgãos. 

Uma má dentição pode desde a infância exercer a 
mais prejudicial influência. 

ó desenvolvimento dos ossos e das fossas nasaes 
acha-se inteiramente ligado 30 dos dentes. 

Certas malposiÇÕes dentárias provocam um estreita· 
mento (atresia) das tossas nasaes, e de aí uma respiração 
nasal defeituosa e tendência para a respiração bocal. 

As consequências: insuficiência do desenvolvimento 
dos pulmões e predisposições para as afecções pulmona· 
rcs, doenças de garl{anta, etc. 

Os cuidados higiénicos da bõca são dos mais simples 
e apenas necessitam de utcnsllios rndimentares: uma es­
cova de dentes, umn caixa de pó dentífrico e sabão de 
toilrllt. 

A escova de SedílS de porco deve ser de forma curva 
para poder esfregar a face interna dos dentes, não sendo 
as sedas muito apertadas pnrn fácilmente poderem ser 
lavadas. 

E' má prática conservar a escova dentro de água 
porque lhe torna as sedas 111olcs e as apodrece. E' prele· 
rível( depois de n usnr, submetei-a a urna solnçílo anti· 
sept cn, pondo-a dc~ois a sccnr ao abrigo do pó, cobrin· 
do-a com urna gaze fina. 

Os pós a usar devem ter por base o carbonato de 
cal, de magnésia, aos <1uais se devem associar anti·septi­
cos não irritantes e, tanto quanto possível, de sabor ngra· 
dável. 

Devem ser postos de parte os assucares, que fermen· 
tam na bõca, os pós vegetais que podem conter mofo. 

Na alimentação também deve haver o maior cuidado, 
evitando comidas fcrn1entáveis, pasteis, compotas, etc., e 
os acidos, especiarias, tabnco, alcool, etc., que provocam 
inflamações nas gengivas, salivação abundante e um su­
perproducto de tártaro. 

Não se de\•em quebrar fios nem corpos duros com 
os dentes, provocadores da ruina do esmaltP dentário e 
procure-se e\'itar qualquer infecção. 
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Espírito de cont radição 

Por espírito de con­
tradição, talvez, esta ita­
liana e êste americano 
enfrentam a moda dos 
cabelos curtos e da carn rapada deixando crescer os ca­
belos e a barba. Eis as maiores barbas e os maiores ca­
belos do mundo. 



•• 

Não basta lêr a Renovação. E' preciso espalhá-la! Se cada um dos seus actuais 

assinantes angariasse um assinante novo, Renovação poder-se-ia publicar com o dobro 

de paginas sem alteração de preço. 

• • • • • • • • • • • Publicações recebidas • • • • • • • • • • • 
Recebemos ~· 11~rndeccn1os: 
Accion, sc~i;i\o espanhola dn Revista Internacional 

Anarquista N.1• 2, V cpocn, Agosto de 1925. Redncção e 
AJmi111strnção: 11, l~uc Pctit, Paris (IQ.•) Sumario: Per.s­
pedivus i11la1111cio111m, Acción o., problemfl.~ da Rei•olu­
çüo, Hugo Trcnc l>ipliJm11mlf rnlrulos, Voline 1. Ili'. TV. 
e A. 1. r, A Sch.lp1ro C:1•11111111\m11 11111irq11iro, dr. Nan­
l'.ian~cno de Vnsconcdns l>rmorrad11 ,. ditadura, Luigi 
Bertoni O / /1 'ª"" /Julgara, O. Ci. Corrtspol/(fr11da do 
Ml.tuv, E. flores .\hgon iUanijr,10 "º' 1m11rquistas me­
riramh, E. Flores M~gón N,t'l'i<la 1/11, RiVi,,/a, e Os li­
vro 
La Re1oista Bianca, pubhcaçfio de 'ociologia, ciência e 
ane, n.<> SS, '3.o ano. Admí111str:ição: C.ille Je las Oliveras, 
:JO (OuinarJó) ílsm. lonl. Surn.irio: O homrm < a terra 
(c..-un1in111çào), f. li,l u lkrlus !<1cartfo ,lltl/a: O pri11dpio 
da rrromprnsu 1 u ld dll ~ 11rcrssid111ks Pc,-,;011alidodl' e 
tolrmnm1, 11111 profcssm dn Normal As rtmq11i,111.' :;(J­

d11is t/11 mulhrr, r r~'<lerica Mnutscny A 1ilria anarquista: 

seu passado, seu jitfuro, (co11li1111nção) Max Neltau Efe· 
meridt's tio povo, Solcdntlc Oustnvo A lllrra/11ra Pspa-
11/iola, Aui.tusto de Moncnd't A., idt•las 1• os homl'lls, Fre­
derico Urales Du vid11, Adri:111 dei Vnllc Estudos: o 
teatro, José Martin O rttl'l1Mro tf11 la narre, novela his· 
lorica (continuação) Miguel Zcvaco. 

La Novela Ideal O n." 13 desln novela de publi­
cação bi-mensal, cd1tnJa pcl.1 re\'bta barcelonesa La Rt'-
1•1sta Bianca, publica t:I Arrro, de Solano Palacio e AI 
}aboli; de Salvador Cordón Pre,-o, 15 centimos. 

Vertice Rcn:.13 c.iuin1cn;il ilustrada, Red. e Adm. 
Viladomat, IOS, Barcelona 32 pai:ina", 40 centimos. O 
numere recebido e o 3 o corre pondcnte n 21 de Agosto. 

A educação moral das crianças na fam ilia, por 
Benoit Boucl e obra premi da em concurso e editada 
pela Comi~~ªº Pro\'incial da~ l lora~ de Ocio do operaria, 
do tfainaut Belgica l raduç;io de Lrnilio Cosia - 110 
paginas - Ed11;ão ela LI\ raria Hcua~cença de Joaquim 
Cardoso Ldi. R. Po1ais S Bento 27 e 21) Li~bôn. 

Renovação rctribuc as fotografias interessantes que lhe sejam enviadas pelos seus 

leitores sobre acontecimentos que interessem á vida operaria tais corno manifestações po­

pulares, greves, congressos, comicios, desastres no trabalho, festas associativas, inauguração 

de escolas, sindicatos, cooperativas operarias etc ... etc . . 

e.. - r r _%_.%' ..:x.::.:::. ~.x....:x: .:::= .:~:::..::: ... ::::::-:::...:::::.:==:.:::::::::::::::.:-::::.x::- -x - .._. ..._. r ::: .__.._.. :r::x:~ 
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REVISTA ÜRAFICA ~~ ~ 
DE 

NOVOS HORISONTES SOCIAIS 

Arte, Literatura e Àctualidades 

Aparece em 1 e 15 de cada mês 

- 11 

C_ondições d~~sjnatura: 

Portugal e Espanha 

3 mêses ... . . . . 9$00 

6 » 

Ano . 

Exterior 

6 mêses ..... . 
Ano ...... . 
Numero solto . . . 

18$00 
36$00 

21$00 

43$00 
1$50 

=-==~~=====--=======- - -· 

~ 
~ 
m 
~ 
~ 
~ 

ANUNCIOS ~ 
No interior e ultima pagina da capa, ilustrados e a ~ 

côres, preços convencionais com a 

~ ADMINISTRAÇÃO 

Calçada do Combro, 38-A - LISBOA 
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